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	A vida pode ser comparada a uma simples e pequenina flor de um jardim secreto, que esconde às fases da vida entre suas pétalas. Quando finalmente desabrocha tudo pode ser modificado, para o temido mal ou até mesmo o prazeroso bem... 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para Jonathan Willian, quem primeiro leu este livro. Éramos muito jovens e eu ainda brincava de ser escritor, quando, juntos, imaginávamos ver essa história publicada. Um sonho fortalece o outro!

	Que essa homenagem desperte em você a alegria de viver, inspirando-o a sentir novamente aquela felicidade jovial que nos arrebatava e nos transportava para o mais maravilhoso mundo da fantasia e das possibilidades mil.

	“E antes que eu me esqueça, o quintal está bom para brincarmos.”

	 


Prólogo

	 

	 

	Ser mágico, livro é passaporte de aventura. É a mais misteriosa floresta, o mais gostoso barulho das ondas do mar. É água das cachoeiras, que tira a sede. O céu mais límpido, o sorriso mais sincero, o amigo mais confiável. Um companheiro para todas as horas. 

	Desculpe se eu for um livro barulhento. Geralmente, meus companheiros são caladinhos e quietos. Bando de empoeirados! Eu sou diferente. Gosto de falar, de aparecer. 

	Provavelmente, você vai me achar branco demais, sem desenhos... Mas, quem disse que não tenho figuras? As letras serão os mais lindos quadros. Deixe-se levar por esse mar de letras. 

	Não gosta de ler? Desculpe, mais uma vez, mas você estará perdendo uma boa oportunidade de conhecer novos lugares, de fazer novas amizades. Poderei, eu, ser o consolador, o ombro amigo. Só não chore muito sobre minhas páginas ou elas serão manchadas. 

	Também serei o mentor, o “gente fina”, o letrado. Sinta minhas páginas, sinta meu cheiro. Esteja à vontade para ler. Sempre serei leal a você. 

	Não tenho cadeados, portanto, sou livre para que todos me leiam. Fui criado por um menino chamado Lucas de Sousa e estou feliz por estar em outras mãos. 

	Aqui, você conhecerá Sophie, Thomas e outros personagens que o levarão para além das montanhas de sua cidade ou dos muros do seu próprio lar.

	Estarei sempre junto a você, amigo!

	 

	Boa Leitura!
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	Sophie, a contadora

	de histórias

	 

	 

	O Orfanato Santa Maria ficava no final de uma rua muito pacata, no qual trabalhavam freiras muito respeitáveis e nem sempre de bom humor. Lá, meninas de diferentes idades esperavam a hora de ir embora, morar num outro lugar, com outra família.

	A Madre Superiora, Irmã Romilda, era a diretora do orfanato. Mandava como ninguém. Sempre de cara amarrada, não tinha tempo para rir. Seu melhor passatempo era deixar algumas meninas desobedientes de castigo por horas a fio, com os joelhos sobre o milho.

	Passou tempos difíceis antes de se tornar freira, episódios que sempre escondeu das outras freiras. A irmã Luciana era a única que conhecia o seu passado. Ela era uma velhinha muito boa, de pele rosada e olhinhos semicerrados, com um talento sem igual para cuidar das crianças daquele lugar. Sempre foi admirada pelas meninas, porém, Sophie guardava um carinho especial e único por ela. 

	Sophie era uma menina de dez anos, tinha um metro e meio, os cabelos louros como o sol e olhos da cor da noite. 

	Ainda que tivesse somente dez anos, achava-se velha demais para ser adotada por alguma família. E para que essa dor não a entristecesse a ponto de fazê-la chorar, gostava de contar histórias de princesas, de cavaleiros valentes e criaturas mágicas. Por isso, todos os dias, reunia-se com as amigas para uma noite de contos e muita fantasia. Era o que mais sabia fazer, pois não levava jeito para nenhuma outra tarefa. Era um desastre dobrando roupas, varrendo o chão, limpando os copos. Preferia inventar, ler e escrever. 

	Sonhou, certa noite, que estava montada num cavalo de prata voador, rumando a um enorme castelo, cheio de torres, portas e janelas. Tinha uma capacidade maravilhosa para ver magia em tudo e em todos os lugares. Jurou ter encontrado, dias atrás, uma estátua se movendo lá em cima da Igreja de São Sebastião, quando visitava o mercado com outras freiras do Orfanato. Suas amigas lhe admiravam e tentavam entender de onde saía tantas histórias maravilhosas. Juravam que a sua imaginação fazia algumas coisas virarem realidade. Claro, aquilo assustava vez ou outra, porém, Sophie sempre conquistava a curiosidade das amigas, criando e contando outras histórias, uma mais emocionante que a outra. 

	Não só lia para as amigas, como também usava alguns recursos para enriquecer a contação. Batia no assoalho de madeira para dar emoção à cena, falava fino quando o personagem falava fino, sussurrava quando o personagem sussurrava, gritava quando o personagem gritava e as meninas, com os ouvidos e os olhos atentos, sobressaltavam-se, no que era seguido de boas gargalhadas. 

	A única pessoa que odiava esses encontros, que, na sua maioria, aconteciam bem na hora de dormir, era a Irmã Romilda. 

	Sophie ficava três horas de joelhos no milho quase todas as manhãs, escutando a diretora do Orfanato Santa Maria dizer que ela estava cometendo pecados horrorosos e que violava os bons costumes que deviam, a severas regras, serem respeitados. Porém, confesso que nunca vi uma menina tão encantada pelos livros como a pequena Sophie, pois, ainda que punida, jamais deixou os livros e as contações de história esquecidos.

	Nossa história começa neste ponto, nesta pacata ruazinha, dentro deste Orfanato de meninas, apresentando nossa personagem principal: Sophie, a contadora de histórias.
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	De joelhos no milho

	 

	 

	Sophie não aceitava muito bem os castigos da Irmã Romilda. Desde quando contar histórias era um grande pecado? 

	A Freira era dona de uma sala duas vezes maior do que o pátio onde as meninas brincavam depois do almoço. Era banhado de sol e nas paredes havia pinturas em tela, algumas preenchidas por belas paisagens naturais e retratos em óleo. 

	O olhar gélido dos retratos, às vezes, assustava os visitantes distraídos. Ora se via semblantes simpáticos, ora rostos encovados de padres de diferentes partes do país, incluindo, claro, o do Papa. Porém, havia um em especial, o qual Sophie tinha o prazer de encarar, pois era o seu gentil amigo Padre Abelardo, da Igreja de Nossa Senhora da Conceição. Visitava as meninas duas vezes ao ano e trazia sempre histórias, brinquedos e comida das melhores cozinheiras da cidade. 

	Ainda passando os olhos pela sala da freira, uma mesa de carvalho atulhada de papéis preenchia um dos cantos da sala, de parede a parede, fora a quantidade de armários, onde a documentação de todas as internadas era guardada. Tudo era exageradamente grande, assim como o tapete vindo de Roma, bordado com muito esmero, gravado com a imagem da Virgem Maria. 

	A freira, voltando do quintal lá fora, sentou-se em sua cadeira, de frente para a grande mesa e passou a mão por alguns papéis. Examinou um ou dois com a concentração de um gavião em caça e, como que num sobressalto, olhou pela janela a desobediente Sophie, ainda ajoelhada no milho. A mulher torceu os lábios.

	— Ela jamais vai aprender — disse, pensando alto, enquanto pegava seu caderno de observações do dia numa gaveta que ficava na direção da sua cintura. Mas, antes que conseguisse pô-lo sobre a mesa, as portas pesadas da sala irromperam, fazendo com que os óculos da Irmã Romilda quase pulassem dos olhos. Querendo falar, só conseguiu rapidamente se levantar e ver quem a atormentava. Era a Freira Luciana.

	— Madre! — disse a velhinha em tom preocupado para a diretora. — Sophie... o que acontece para que ela seja castigada todos os dias? A menina já não sobe as escadas como antes por causa dos joelhos. — O rosto enrugado da Irmã Luciana estava muito vermelho e seus olhos, arregalados como nunca estiveram. 

	— Ora, que escândalo é esse, irmã? — ralhou a diretora. — A menina foi pega novamente se reunindo com as outras para contar histórias de demônios e outras diabruras. Ela precisa aprender de forma certa e, por isso mesmo, não aceito que a defenda de tais pecados.

	— Desculpe, mas é maldade demais! Sophie é uma menina muito boa. Gosta de histórias e de contá-las para suas amigas porque não há muito o que fazer aqui, além das tarefas diárias. Reconsidere que...

	A Freira foi diminuindo a voz assim que percebeu que alguma coisa dita não foi muito bem aceita pela Madre Superiora. O rosto da irmã Romilda começava a se contorcer de fúria e na boca fechada, as palavras saltitavam para serem expulsas o quanto antes.

	— Como ela não tem nada para fazer? — Sophie era um desastre nas tarefas diárias, por isso, muitas vezes, a Irmã Luciana consentia em lhe deixar fora das atividades mais pesadas, enquanto a menina cuidava de outros afazeres de urgência e estudava. — Creio que ela tenha vários trabalhos para fazer. 

	Sem esperar, a Irmã Luciana achou a resposta certa para dizer:

	— Claro que sim! E além de estudar, as crianças precisam estimular a imaginação lendo histórias...

	— Não diga isso, sua tonta!  — E bateu na mesa. — Ela está cometendo pecados terríveis, divulgando essas histórias horrorosas. 

	— Não vejo como tal — respondeu a velhinha.

	— Como não?

	— Meu Deus! Pecado é o que a senhora está fazendo com essa menina.

	Então, a Irmã Romilda calou-se. Olhou para o tapete banhado de luz e lembrou que deveria chegar antes do meio-dia no Colégio de Santo Inácio para uma importante reunião. 

	— Bom... — recomeçou ela com um sorriso amarelo, desrugando as bochechas. — No momento você tem razão, até porque não posso me demorar e não quero menina alguma naquele quintal depois das duas horas. Meu retorno só se dará pela noite, por isso, faça o que mandei hoje mais cedo.

	— Checar os corredores a cada dois minutos depois das quatro da tarde – repetiu a freira um pouco cansada. 

	— Isso mesmo — confirmou a Madre, satisfeita, batendo um calhamaço de folhas rabiscadas, a fim de arrumá-los e devolvê-los para outra gaveta atrás de si. 

	A irmã Luciana acompanhava cada passo da diretora.

	— O que está esperando? — indagou a Irmã Romilda. — Anda, vamos!

	A velhinha estremeceu por inteira e correu até Sophie com o coração saltitando, protegendo o rosto do sol com uma das mãos. 

	— Minha linda — chamou ela —, levante e vá para o seu quarto.

	Sophie ergueu-se com dificuldade.

	— Obrigado, irmã Luciana! Sou eternamente grata. — E se abraçaram.

	— Rápido! Rápido! — ordenou a freira. — Tome um banho, troque a roupa e coma alguma coisa.

	Sophie se despediu e foi observada até sumir de vista.
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	Hoje teremos histórias

	 

	 

	Com pressa, e ao mesmo tempo muito enfurecida, Sophie subiu os degraus de madeira do orfanato, experimentando ainda as sensações de fúria, endereçadas a ela pela Madre Romilda. Seus joelhos latejavam de dor, o que ajudava a gravar nos pensamentos o rosto vermelho de raiva da mulher.

	Ao entrar no dormitório trinta e três, um amplo quarto, com móveis antigos, quinze camas e janelas grandes, Sophie encontrou Olívia revirando as estantes de livros, parando sempre o olhar para folhear cada um com muita concentração. Quando Sophie fechou a porta atrás de si, a pequenina estremeceu e logo olhou quem entrava. 

	Olívia sorriu e consertou seus óculos no rosto. Aqueles livros, em sua maioria, eram religiosos ou de estudo sobre o mundo, línguas e matemática. Os de aventuras, rainhas e monstros marinhos eram disfarçados com uma lombada falsa e, por isso, para encontrá-los levava alguns minutos. Precisavam, ainda assim, serem trocados de lugar todos os dias para que nenhuma freira pudesse achá-los. 

	— Olívia! — Sophie sorriu de volta para a menina, apesar da dor que ainda sentia nos joelhos.

	— Oi, Sophie!

	Olívia usava um vestido amarelo muito chamativo e uma fita verde no cabelo cor de fogo. Tinha sete anos de idade e era uma das meninas mais novas do dormitório. 

	— Escolhendo a história desta noite? — perguntou Sophie, quando se sentou na sua cama e buscou, debaixo dela, uma caixinha de primeiros socorros. Precisava limpar as feridas mais uma vez naquela semana. 

	— Acho que Peter Pan será melhor.

	— Não prefere A Bela Adormecida?

	Olívia torceu a boca.

	— Não... não tem muita graça. Ela só fica dormindo grande parte da história — protestou Olívia. Sophie riu.

	— A Branca de Neve, então?

	— É outra que dorme! — exclamou a menininha, desnorteada entre os livros. — Princesa já tem vida boa e vive dormindo. 

	— Mas, então...

	— Peter Pan e pronto!

	— Olívia, eu não posso contar mais histórias, não posso reunir as meninas de novo. A Irmã Romilda vem me castigando todos os dias pela manhã. Você viu, não é mesmo? Ela me fez jurar...

	— Quem jura mente — lembrou Olívia, fechando um dos livros em sua mão e pondo de volta na estante. 

	— Mas, quem mente está pecando. Não é assim que as irmãs falam?

	— Não está não! — insistiu Olívia, deixando seu sorriso maroto escapar por entre os cantos da boca. 

	Sophie não resistiu e sorriu também, terminando assim de limpar os joelhos e colocar faixas para protegê-los da sujeira. A irmã Luciana sempre aconselhava isso, caso contrário, poderia infeccionar e acabar sem as duas pernas.

	Sophie, então, foi até a estante e puxou de uma vez só um dos seus livros. Tinha uma capa dura e as páginas estavam amareladas por causa do tempo. Depois, abriu algumas gavetas de um dos armários e tirou de lá de dentro um caderninho que parecia muito velho. Aproveitou que ainda lhe restavam algumas folhas em branco e as arrancou. O barulho repercutiu por todo o dormitório.

	Olívia a acompanhava sem saber o que estava por vir. 

	— Vou convidar, em segredo, todas as meninas do orfanato — Sophie começou a escrever. — Também estou proibida de visitar os outros dormitórios, por isso, peço que entregue esses convites para mim, Olívia. Um para cada dormitório, por favor. 

	Olívia respondia avidamente com a cabeça, sentindo um frio subir da barriga até seu cérebro. 

	— Fiquei sabendo que a irmã Romilda vai sair essa noite — avisou Olívia. Sophie, então parou de escrever e olhou para a amiga. 

	— Será menos perigoso — disse, como que pensando alto. — Se for assim, vou ajudá-la. 

	— Mas, a irmã Luciana vai checar todos os corredores de dois em dois minutos.

	Sophie enrugou a testa, pensativa. 

	— Como você ficou sabendo de tudo isso?

	— Marcela, do dormitório sete, contou-me hoje pela manhã. Ela escutou uma conversa entre as irmãs Tereza e Eugênia. Acho que podemos confiar nas três. 

	— Bom... então, hoje teremos história!

	— Oba! — comemorou a menininha. — E com a irmã Luciana por perto, nada sairá mal.

	❀✿❀

	Sophie terminou de escrever os convites às seis horas e três minutos da noite, uma ótima hora para o início das histórias. As outras treze meninas do dormitório trinta e três se amontoaram atrás da contadora de histórias e, juntas, prometeram não fazer barulho algum que pudesse atrapalhar o plano dela e de Olívia. 

	Antes que as outras chegassem, Marcela, Lilian e Izabela acenderam as velas de todos os castiçais de prata do dormitório, enquanto Lúcia, Júlia e Sabrina distribuíam almofadas pelo chão. O restante das meninas varria, enfeitava e planejavam os melhores contos para a noite. Tudo era animação e preocupação, um misto de sensações que empolgava todas elas. 

	— Você está pronta, Olívia? — Seu coração congelou por alguns segundos. — Estou si-si-sim — respondeu enfim, colocando as cartas por entre as vestes, assim como Sophie. 

	Acompanhadas pelas outras garotas, as duas abriram a porta e olharam para os dois lados com muito cuidado. Da janela, lá no final do corredor, a luz da lua entrava majestosamente. 

	Mergulhadas no silêncio, ouviam ao longe os passos da freira, batendo no assoalho de madeira do orfanato. Somente munidas de muita coragem eram capazes de se aventurar fora de seus dormitórios pela noite, e o mesmo não era considerado uma frescura, pois quem fazia a ronda nem sempre era a simpática irmã Luciana e, sim, a Madre Superiora, a irmã Romilda. Então, todo o cuidado, de fato, era muito pouco.

	— Você vai para a direita — pediu Sophie, sussurrando. — Eu vou pela esquerda. Rápido!

	Olívia correu na ponta dos pés, colocando os convites por debaixo das portas. Sophie fez o mesmo, com o coração saltitando. No escuro, mal conseguia ver a porta à sua frente. Faziam o maior dos esforços, tateando a parede e identificando, às cegas, o buraco certo para enfiar o papel. Sem que esperassem, a figura menos desejada apareceu na escuridão, erguendo na altura dos olhos um castiçal com seis velas. A freira Luciana semicerrava seus olhinhos na tentativa de avistar alguém. Ouvira um barulho suspeito.

	— Quem está aí?

	É claro que ninguém respondeu. Sophie tapou a própria boca, engolfada nas trevas e esperou com os olhos bem arregalados, ora para a freira, ora para Olívia. E, então, a sombra se distanciou e recomeçou a ronda por outro corredor. 

	Sophie recuperou o fôlego e correu até o que parecia ser a Olívia. A menininha estava tremendo.

	— Ela não nos viu. Ela não nos viu — repetia Olívia entre sussurros e risos descontrolados. Sophie ria de alívio. 

	— Precisamos terminar depressa. 

	Mais apressadas, foram até outras portas e o mais animador começou a acontecer. As meninas dos outros dormitórios começavam a deixar os quartos e se enfiavam no número trinta e três, sem qualquer luz que pudesse denunciá-las. E alertadas, de dois em dois minutos, paravam e esperavam a irmã Luciana passar. 

	Pela segunda vez, a velhinha passou e não viu as meninas. Desceu as escadas em silêncio, enquanto atrás de si, mais de cem crianças se amontoavam num único dormitório. 

	Oito minutos foram o suficiente para que as cartas fossem todas entregues. De mansinho, Sophie e Olívia voltaram ao número trinta e três, e foram recebidas não com vivas, mas com sorrisos silenciosos e apreensivos. 

	A contadora de histórias subiu na cama, como era de costume e abriu seu livro.

	— Era uma vez...
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	A superleitura

	 

	 

	Bem próximo do início da leitura, alguém bateu na porta. De repente, o dormitório inteiro cochichava e o mar de cabeças tornava-se revolto, de onde Sophie conseguia vê-las. Rápida, ela pediu com o mover das mãos, para que as meninas à sua frente abrissem caminho para que ela pudesse passar e ver quem era.

	Chegando perto da porta, ajoelhou-se e deitou no chão, de modo que fosse possível ver os pés daquela que estivesse do outro lado. 

	Olívia se aproximou.

	— Quem é? — perguntou ela, preocupada.

	Sophie se levantou, ajeitando o cabelo e se preparando para abrir a porta.

	— Não é nenhuma irmã...

	— Como você sabe? — interrompeu Olívia, segurando a mão da amiga.

	— Os pés são pequenos demais.

	Quando, enfim, abriu a porta, Sophie e Olívia deram um largo sorriso para Charlote, uma das suas melhores amigas.

	A recém-chegada entrou apressada e sorridente, mal acreditando na quantidade de meninas reunidas. Viu Clarice, Porcina, Margarida, mas também conseguiu encontrar Violeta, Ana e Joana, todas juntas. Comemoraram a sua chegada sem estardalhaços, mas visivelmente felizes.

	— Charlote! — chamou Sophie. — Pode buscar um livro da estante, se quiser. Hoje teremos a superleitura. 

	— Superleitura! — repetiram todas as meninas, num cochicho uníssono. 

	A superleitura acontecia da seguinte maneira: as meninas escolhiam as histórias que mais gostavam e juntavam todas elas numa única, sem intervalos. Era bem simples, para quem, é claro, estava bastante acostumada com a contação de histórias.

	Charlote escolheu “O Pequeno Polegar” e sentou-se ao lado de algumas amigas, de forma bem aconchegante, para esperar o momento certo de intervir na história e contar a sua parte. A superleitura era sempre muito emocionante. 

	— Bom — recomeçou Sophie —, acredito que agora estejam todas aqui.

	As meninas se animaram. 

	Ela abriu o livro de capa dura que separara mais cedo e iniciou em tom de suspense. 

	— Era uma vez uma linda e adorável princesa que morava num castelo muito distante, juntamente com seu pai, o rei, e sua mãe, a rainha. Ela era dona de um imenso quarto, onde havia uma cama com dossel e um pequenino rato, que era perdidamente apaixonado por ela. — As meninas riram. 
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